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Aula 7 (16/04/01):


 A aula de hoje foi um seminário sobre processos, apresentado por Soeli Fiorini. O objetivo deste seminário foi apresentar um Sistema de Reutilização de Processos de Software (RPS) e uma visão geral da teoria por traz deste sistema. Este sistema faz parte da tese de doutorado da seminarista, a qual é orientada pelo professor Julio.


A motivação deste projeto, basicamente, é que, entre as pesquisas em processos, são poucas as na área de reutilização dos mesmos.


Primeiramente, foi definido o que é um processo. Eis aqui a definição apresentada: 

Processo: um conjunto de atividades relacionadas que possuem entradas e geram saídas.


Em segundo lugar, foi apresentada a arquitetura para a reutilização de processos de software. Abaixo, pode-se ver o diagrama desta arquitetura.
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Para cada um dos componentes da arquitetura, foi dada a sua descrição: 

Uma linguagem de modelagem de processo é uma notação formal usada para expressar modelos de processos. Um modelo de processo é uma descrição de um processo expressa em uma linguagem de modelagem de processo. Esta linguagem pode ser, por exemplo, XML, já que permite, de forma razoavelmente fácil, construir um documento estruturado.


Com relação aos tipos de processos, Process standard é um padrão na forma de processo. Ele serve de base para a definição de processos, conforme determinados padrões de melhoria e garantia de qualidade. Ele tem a finalidade normativa.

Já Process Pattern é um padrão que provê soluções estruturadas para problemas relacionados aos processos.

Para terminar os tipos de processos, usual process é qualquer processo existente que não é nem um process standard nem um process pattern. Refere-se a grande maioria dos processos. Ele não é um process standard porque não tem a finalidade normativa. E também não é um process pattern porque ele não necessariamente precisa ter sido testado, em um considerável número de vezes, para solucionar um problema recorrente. 

Uma instância de processo é um processo do tipo usual, gerado a partir de um framework ou de outro processo qualquer (process standard, process pattern ou usual process) ou da combinação destes. 

Outro item da arquitetura, Framework de processo, é definido como um processo genérico utilizado para gerar outros processos. Ele é uma generalização de um determinado conjunto de processos de um determinado domínio. Portanto, possui uma parte fixa e uma parte variável. A parte fixa é composta de atividades comuns a maioria dos processos que podem ser instanciadas pelo framework. Já a outra parte (hot-spots) é composta de atividades e elementos do processo que definem características ou caminhos específicos de uma instância do mesmo.

Para terminar de descrever as partes da arquitetura, deve-se descrever as Guias de Reutilização, as quais têm como objetivo auxiliar na reutilização e na instanciação do framework.  O guia do framework, como um todo, provê uma visão das atividades macro e oferece suporte à instanciação destas atividades. Já o guia de cada atividade macro fornece uma visão das respectivas atividades detalhadas.
Outro assunto importante que foi explicado foi o processo de desenvolvimento de frameworks, o qual possui as seguintes etapas:

· Elicitar processos

· Gerar o modelo de processos

· Definir a matriz de generalização atividades

· Definir pontos comuns

· Definir características

· Montar o framework
· Montar os guias de reutilização
· Adpatar o framework
Ainda, foi implementado um protótipo desta ferramenta em 

http://www.er.les.inf.puc-rio.br/soeli/. Neste site, encontra-se, também duas pesquisas sobre reutilização de processos, em particular, de processos para a Engenharia de Requisitos.


Um último ponto levantado foi o fato de que cada autor define os processos de engenharia de requisitos de diferentes maneiras, ou seja, em cada livro se encontrará maneiras/nomenclaturas diferentes para as fases da ER.

Por fim, foram citadas as seguintes conclusões da pesquisa:

· Há pouca maturidade das empresas em reutilização de processos, e

· Foi difícil levantar os frameworks para os processos de ER pois estes ainda não são muito bem definidos.

AULA 8 (23/04/01): 


 Na aula de hoje, foi utilizado o protótipo da Soeli. Inicialmente, foi apresentado como a ferramenta funciona e como utilizá-la. Pôde-se ver processos e frameworks já definidos. Para estes, navegou-se em suas sub-unidades e olhou-se seus detalhes.


Depois, cada dupla de alunos criou um próprio processo de Engenharia de Requisitos. Este poderia ser feito utilizando-se reutilização total de um processo já existente, reutilização parcial (pegando-se partes de vários processos já definidos), ou reutilizando-se frameworks (o que foi feito por Márcio e eu).


Reutilizando-se o framework, poderia se escolher, para cada fase do processo de engenharia de requisitos, se queria uma determinada fase e quais atividades ela utilizaria.


Procurou-se escolher sempre as atividades que eram recomendáveis e essenciais. As opcionais só eram escolhidas se era achado que tal era necessária. Também procurou se escolher as que são mais utilizadas e de forma que as atividades escolhidas em cada fase fossem coerentes, ou seja, feitas pelo mesmo autor ou pertencentes a um mesmo método. 


Como a ferramenta é um protótipo, a interface não é boa, dificultando o acesso do usuário às guias de explicação. Também, ela não verifica se as escolhas para cada atividade são coerentes entre si, nem verifica se as entradas e saídas estão coerentes entre as fases e as atividades. 


O interessante da ferramenta é que ela reúne muita informação sobre processos de engenharia de requisitos, diminuindo a necessidade de buscas em diversas fontes de informação isoladas e ainda permite facilmente o reúso para criar um novo processo de ER.

Por fim, foi preenchida uma pesquisa, onde se falou da experiência de usar a ferramenta e das suas virtudes e problemas, que já foram citadas acima.

